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acusar	 o
receblento do ofíci6-55-7-Út.7 Leg.3 300 12/94, com o

............... Excelência encaminhou ã sanção cópia
autêntica da lei decretada por essa Egrégia Câmara,
em sessão de 22 de junho do corrente ano, relativa ao
Projeto de Lei no. 662/93.

Nos termos do artigo 42, @ 1o.,
da Lei Orgânica do Município de São Paulo, impõe-se
veto total ao texto aprovado, por manifestamente
inconstitucional e contrário ao interesse público:

A propositura, de autoria de um
dos ilustres membros dessa nobre Edilidade, Vereadora
Ana Martins, "altera a redação do artigo 20. da Lei
no. 10.907, de 18 de dezembro de 1990, e dá outras
providências”.

Em que pesem os propósitos
meritórios que nortearam sua autora, o projeto em
apreço não pode prosperar.

Ao dispor sobre o tema, o
Legislativo invadiu esfera de competência do
Executivo, do que resultou flagrante violação ao
princípio da separação dos poderes, agasalhado, há
muito, no direito pátrio.

Com efeito, trata-se de matéria
reservada ao Executivo, uma vez que o artigo 70,
inciso VI, da Lei Orgânica do Município de São Paulo
fixa como competência do Prefeito:

"VI - administrar os bens, a
receita e as rendas do Município,
promover	 o	 lançamento,	 a
fiscalização e a arrecadação de
tributos, autorizar as despesas e
os pagamentos dentro dos recursos
orçamentários e dos créditos
aprovados pela Câmara Municipal".
A seu turno, o parágrafo único do

mesmo dispositivo, com a redação conferida pela
Emenda no. 2, estabeleceu que "as competências
definidas nos incisos VIII, X e XI deste artigo não
excluem a competência do Legislativo nessas
matérias".
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Depreende-se,	 pois,	 que
matérias insertas nos demais incisos restam - por
determinação do legislador municipal - de competência
exclusiva do Prefeito.

Ora, ao dispor sobre a demarcação
de espaços em avenidas, o Legislativo feriu o ditame
legal referido, e, consequentemente, a proposta
revestiu-se do vicio de inconstitucionalidade, por
ofensa ao artigo 20. da Carta Magna, que consagra o
principio da independência e harmonia dos poderes.

De se concluir, portanto, que a
própria natureza do tema vincula-o à esfera de
competência do Executivo, motivo ensejador do
presente veto.

Nessa direção, merece ser
lembrado o magistério de Hely Lopes Meirelles, assim
redigido:

"A execução das obras e serviços
públicos municipais está sujeita
portanto, em toda a sua
plenitude, à direção do Prefeito,
sem interferência da Câmara tanto
no que se refere às atividades
internas das repartições da
Prefeitura (serviços burocráticos
ou técnicos) quanto às atividades
externas	 (obras	 e	 serviços
públicos) que o Município realiza
e	 põe	 à	 disposição	 da
coletividade".
Mas não só nesse aspecto reside a

inconstitucionalidade do texto em foco.
Na verdade, a criação de

ciclovias envolve matéria orçamentária, de iniciativa
exclusiva do Prefeito em razão do disposto no inciso
IV, do parágrafo 2o., do artigo 37 da Lei Orgânica do
Município de São Paulo. 	 Desrespeitado tal
dispositivo, ferido está, uma vez mais, o artigo 20.
da	 Constituição	 Federal,	 acolhedor,	 como	 já
ressaltado, da divisão funcional do poder.

Tal divisão, à evidência, tem
finalidade precisa, valendo mencionar, neste tópico,
a lição do Professor Celso Ribeiro Bastos, assim
expressa:

"Ao contemplar tal princípio o
constituinte teve por objetivo -
tirante	 as	 funções	 atípicas
previstas pela própria
Constituição - não permitir que
um dos "poderes" se arrogue o
direito	 de	 interferir	 nas
competências alheias, portanto
não permitindo, por exemplo, que
o Executivo passe a legislar e
também a julgar ou que o
Legislativo que tem por
competência a produção normativa
aplique a lei ao caso concreto".



Esse objetivo, um dos
sustentáculos da ordem constitucional, não recebeu da
propositura a obediência devida.

De outra parte, o veto deve ser
aposto também em decorrência da contrariedade ao
interesse público.

Nesse particular, convém lembrar
que a demarcação de espaços para ciclovias implicará
aumento da largura das faixas de domínio,
encarecendo, pois, a implantação da obra viária pela
necessidade de desapropriações.

Ademais, as grandes avenidas
projetadas para veículos motorizados apresentam
características técnicas exclusivas, incompatíveis
com a utilização por outro tipo de veículo que não
motorizado. As articulações entre as grandes
avenidas e as ruas locais, por exemplo, exigiriam
soluções técnicas para garantia de segurança dos
ciclistas.

Por derradeiro, cumpre ressaltar
que a proposição, se sancionada, implicaria a
necessidade de revisão de todos os projetos viários
já prontos, a fim de adaptá-los à nova exigência, o
que não se revela adequado.

Pelas razões alinhadas, impõe-se
veto total que aponho ao projeto aprovado.

Com as considerações expendidas,
e devolvendo a cópia autêntica de início referida,
submeto o assunto à apreciação dessa Colenda Casa de
Leis.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a Vossa Excelência os protestos 1e minha
alta consideração.	 /

ULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de S. Paulo
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